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RESUMO

Este experimento foi desenvolvido para avaliar o 
efeito de níveis crescentes (0%, 1%, 2% e 3%) do extrato 
de levedura (NuPro®) sobre o desempenho produtivo de 
poedeiras alimentadas com dietas à base de milho e fare-
lo de soja. Um total de 240 poedeiras Hy Line W36, no 
período de 47 a 75 semanas de idade, foi distribuído em 
sessenta gaiolas, sendo quatro aves por gaiola, e divididas 

em quinze repetições por tratamento. As características ava-
liadas foram consumo de ração, peso corporal, produção de 
ovos, peso do ovo, massa de ovo e conversões alimentares 
por dúzia e por massa de ovo. Não houve efeito (P>0,05) 
dos tratamentos sobre o desempenho produtivo das aves. 
Pode-se concluir que a inclusão do extrato de levedura não 
melhorou o desempenho produtivo das poedeiras.

PALAVRAS-CHAVES: Aditivos, aves de postura, produção de ovos.

ABSTRACT

SUPPLEMENTATION OF YEAST EXTRACT IN COMMERCIAL 
LAYER DIETS: PRODUCTIVE PERFORMANCE

This study was run to evaluate the effect of 
increasing levels (0%, 1%, 2% and 3%) of yeast extract 
(NuPro®) on productive performance of laying hens fed 
corn-soybean meal diet. A total of 240 Hy Line W36 
layers (47 to 75 weeks of age) were allocated in 60 cages 
(4 birds per cage) and divided into 15 cages per treatment. 

Feed consumption, body weight, egg production, egg 
weight, egg mass and feed conversion (per dozen or per 
mass) were evaluated. There was no effect (P>0.05) of the 
treatments on the productive performance of the birds. It was 
concluded that the yeast extract inclusion did not improve 
the productive performance of the layers.

KEY WORDS: Additives, egg production, laying hens.

INTRODUÇÃO

No setor avícola, as tecnologias emprega-
das visam otimizar a produção, atingir melhores 
resultados econômicos e produzir um alimento 

mais seguro e saudável para os consumidores 
(SANTOS et al., 2005).

Entre as mudanças nos padrões de produção 
animal está a eliminação do uso dos antibióticos 
promotores de crescimento e das fontes protéicas 
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de origem animal nas dietas (TIBBETS, 2002; 
RUTZ et al., 2006).

Além disso, a produção intensiva de aves 
causa impactos ambientais diretos e indiretos, tais 
como a perda da biodiversidade e a devastação 
de áreas de vegetação para a produção de grãos 
destinados para rações e contaminação do solo 
e das águas com dejetos (SPIES, 2003; TESTA, 
2004; MIRANDA, 2007).

É importante pesquisar alimentos alternati-
vos que melhorem a saúde do animal, a absorção e a 
disponibilidade dos nutrientes nas rações, reduzam 
os impactos ambientais e os custos de produção e 
que melhorem o desempenho zootécnico. 

Uma alternativa é o extrato hidrolisado da 
levedura Saccharomyces cerevisiae cepa 1026 
(NuPro®), obtido após a extração da parede celu-
lar da levedura pelo processamento com enzimas 
proteolíticas. Esse extrato é fonte de proteínas, 
peptídeos e aminoácidos digestíveis, podendo ser 
utilizado como alternativa às fontes protéicas de 
origem animal das dietas (CRAIG & McLEAN, 
2005; EUSEBIO & TORERO, 2007; LYONS, 
2007), além de melhorar o desempenho dos ani-
mais (RUTZ et al., 2004; HULET, 2006; ZAUK 
et al., 2006) e atuar como palatabilizante da ração, 
pela presença do glutamato na sua constituição 
(TIBBETS, 2000).

Adicionalmente, esse extrato de levedura 
é fonte de inositol, substância necessária para o 
funcionamento adequado dos nervos, do cérebro e 
dos músculos do organismo (D’SOUZA & FRIO, 
2007) e de nucleotídeos que são precursores dos 
ácidos nucléicos DNA e (o) RNA. Os nucleotí-
deos aumentam a resistência imunológica (UAVY, 
1989; QUERSHI, 2002) e melhoram a integridade 
intestinal e a flora microbiana do trato gastrointes-
tinal com o desenvolvimento de microrganismos 
benéficos (MATEO et al., 2004; BOHORQUEZ 
et al., 2007), resultando em melhor digestão e 
absorção de nutrientes e em redução da excreção 
e da poluição ambiental.

SILVA et al. (2006) avaliaram a inclusão do 
extrato de levedura NuPro® em dietas de poedeiras 
e concluíram que a inclusão de 1%, 2% e 3% do 
extrato de levedura não influenciou o desempenho 
das aves em pico de produção.

Outros pesquisadores suplementaram as 
dietas de poedeiras com a levedura S. cerevisiae 
obtida por meio de centrifugação e desidratação 
após a fermentação do caldo de cana-de-açúcar 
(BUTOLO, 1991; BOTELHO et al., 1998; MAIA 
et al., 2001).

A inclusão de 2,5 até 28% da levedura S. 
cerevisiae em dietas de poedeiras não afetou o 
desempenho das aves no período de 18 a 53 se-
manas de idade e no pico de produção (BUTOLO 
1991; MAIA, 2001). No entanto, BOTELHO et 
al. (1998) obtiveram melhores valores de consu-
mo de ração e conversão alimentar por massa de 
ovo ao suplementarem a levedura S. cerevisiae, 
nos níveis de 2,5% a 18%, na dieta de poedeiras 
no período de 18 a 34 semanas de idade.

Os percentuais de levedura utilizados na 
alimentação animal são superiores aos do extrato, 
porque a levedura íntegra é menos digestível do 
que o extrato, possivelmente pela presença da 
parede celular espessa e rígida que a torna re-
sistente à ação de enzimas digestivas (GALVEZ 
et al., 1990; DEVRESSE, 2000) e pelo fato de 
o extrato de levedura ter altos níveis de proteína 
solúvel (DEVRESSE, 2000).

Essa pesquisa foi realizada com o objetivo 
de avaliar o efeito de níveis do extrato de leve-
dura (NuPro®) sobre o desempenho produtivo de 
poedeiras após o pico de produção.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi realizado no setor de 
avicultura do Conjunto Agrotécnico Visconde 
da Graça, pertencente à Universidade Federal 
de Pelotas, com duração de 196 dias.

Utilizaram-se 240 poedeiras leves da li-
nhagem Hy Line W36 no período de 47 a 75 
semanas de idade. Distribuíram-se as aves in-
teiramente ao acaso, em sessenta gaiolas de um 
aviário do tipo dark house, sendo cada unidade 
experimental composta por uma gaiola com qua-
tro aves. O fotoperíodo adotado foi de dezessete 
horas de luz diárias e o consumo de ração e de 
água das poedeiras, à vontade.

Os tratamentos consistiram de ausência e de 
três níveis de suplementação do extrato de leve-
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dura na dieta basal das aves (T1: 0%, T2: 1%, T3: 
2% e T4: 3% de Nupro®) (Tabela 1). Esses quatro 
níveis do extrato de levedura foram assinalados 

aleatoriamente às sessenta gaiolas de modo a 
constituir quinze repetições por tratamento.

TABELA 1. Composição percentual e constituintes das dietas experimentais.

Ingredientes, % T1 T2 T3 T4
Milho 63,82 63,44 63,06 62,76
Farelo de soja 23,40 22,50 21,60 20,70
Farelo de arroz desengordurado e peletizado 0,80 1,10 1,40 1,70
Farinha de ostra (36%) 8,40 8,50 8,60 8,60
Sal iodado 0,36 0,32 0,26 0,24
Fosfato bicálcico 0,22 0,14 0,08 0,00
Extrato de levedura1 0,00 1,00 2,00 3,00
Suplemento mineral, vitamínico e aminoácidos2 3,00 3,00 3,00 3,00
Total 100,00 100,00 100,00 100,00
Constituintes Unidade     
Energia metabolizável kcal/kg 2720 2720 2720 2720
Proteína bruta % 16,03 16,12 16,20 16,30
Cálcio % 4,00 4,00 4,00 4,00
Fósforo total % 0,62 0,61 0,60 0,59
Fósforo disponível % 0,42 0,42 0,42 0,42
Sódio total % 0,18 0,18 0,16 0,18
Aminoácidos sulfurados totais % 0,60 0,60 0,60 0,60
Metionina total % 0,32 0,32 0,32 0,32
Lisina total % 0,86 0,86 0,86 0,86
Colina sintética Mg/kg 73,00 70,00 70,00 70,00
Colina total Mg/kg 1055,80 1070,80 1085,80 1100,80
Ácido linoléico % 1,59 1,58 1,57 1,55
Gordura bruta % 2,71 2,59 2,66 2,64
Fibra bruta % 2,90 2,85 2,82 2,78

Níveis de garantia por kg do produto:
1Suplemento protéico e energético vegetal (NuPro® - Alltech): proteína bruta: 51,10% e energia metabolizável: 2728kcal/kg;
2Núcleo postura (Brastec): cálcio: 269g; fósforo: 94g; manganês: 2334mg; zinco: 1667mg; ferro: 2000mg; cobre: 334mg; iodo: 12mg; selênio: 10,2mg; 
vitamina A: 334000UI; vitamina D3: 67000UI; vitamina E: 234mg; vitamina K3: 50mg; vitamina B1: 54mg; vitamina B2: 147mg; vitamina B6: 100mg; 
vitamina B12: 400mcg; niacina: 867mg; ácido fólico: 24mg; ácido pantotênico: 334mg e metionina: 34g.

As características de desempenho produti-
vo avaliadas foram consumo de ração (g/ave/dia), 
peso corporal (g), produção de ovos (%), peso do 
ovo (g), massa de ovo (g/ave/d) e conversões ali-
mentares por dúzia e por massa de ovo.

Como a distribuição das aves nas gaiolas 
provocou uma variação significativa (P<0,05) 
no peso corporal inicial (PCI) das poedeiras 
entre os tratamentos, as análises estatísticas para 
as variáveis de desempenho produtivo foram 
ajustadas para o PCI das aves. Essas análises 
compreenderam análise de variação, seguida da 

decomposição da variação entre os tratamentos 
em componentes polinomiais e ajustamento das 
curvas de resposta de grau apropriado, não su-
perior a dois. O nível de significância de 5% foi 
utilizado para os testes realizados.

Basearam-se as análises estatísticas em 
modelo estatístico com a seguinte equação:

Yij = µ + βpij + ti + eij, em que: 
Yij: observação média na unidade experi-

mental (gaiola com quatro aves) correspondente 
à j-ésima repetição (j = 1, 2, ..., 15) do i-ésimo 
tratamento (i = 1, 2, 3, 4); 
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μ: média geral esperada; 
β: coeficiente de regressão parcial da variá

vel resposta Y em relação à covariável PCI; 
pij: valor da covariável na unidade experi-

mental ij;
ti: efeito diferencial esperado do tratamento i; 
eij: erro aleatório (efeito conjunto das ca-

racterísticas estranhas) correspondente à obser-

vação média na gaiola referente a j-ésima repe-
tição do i-ésimo tratamento.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados de desempenho produtivo 
das poedeiras estão apresentados na Tabela 2. 

TABELA 2. Efeito do extrato de levedura sobre o desempenho produtivo das poedeiras, durante o período experimen-
tal.

Tratamentos Características1

CR PC PRO PO MO CA/DZ CA/MO
T1 – Dieta basal 113 1517,50 81 59,20 48,20 1,68 2,37
T2 – 1% NuPro® 113 1505,10 79 59,20 46,50 1,74 2,46
T3 – 2% NuPro® 113 1506,30 80 60,40 48,30 1,71 2,36
T4 – 3% NuPro® 113 1521,00 80 59,60 47,70 1,71 2,39
Média 113 1512,48 80 59,60 47,68 1,71 2,40
P2: efeito do NuPro® 0,1691 0,5785 0,4508 0,1769 0,4251 0,5637 0,3746
CV%3 0,70 2,49 5,75 2,91 6,55 6,07 6,94
Curva ajustada4 Const. Const. Const. Const. Const. Const. Const.

1. CR: consumo de ração (g/ave/dia), PC: peso corporal (g), PRO: produção de ovo (%), PO: peso do ovo (g), MO: massa de ovo, (g/ave/dia), CA/DZ: 
conversão alimentar por dúzia de ovo, CA/MO: conversão alimentar por massa de ovo.
2. P: probabilidade de declarar significativo efeito do extrato de levedura inexistente.
3. CV%: coeficiente de variação, em percentagem.
4. Equação polinomial ajustada: Const.: constante.

A adição do extrato de levedura nos níveis 
estudados não afetou o consumo de ração das poe-
deiras (P=0,1691) (Tabela 2), sendo que as aves 
apresentaram, durante o período experimental, o 
mesmo consumo de ração (113g/ave/dia).

O consumo voluntário de ração em não-ru-
minantes está dentro de certos limites regulados 
pelo nível de energia da dieta, assumindo-se que 
a mesma contenha níveis adequados de nutrien-
tes essenciais (ESPÍNDOLA et al., 1995). Neste 
experimento, as dietas eram isocalóricas, isoami-
noacídicas, isocálcicas e isofosfóricas (Tabela 1), 
sendo esse fato a possível causa da ausência de 
diferença do consumo de ração pelas poedeiras. 

Vários autores (ZAUK et al., 2006; SAN-
TOS et al., 2007), incluindo o extrato de levedu-
ra NuPro®, em níveis variando entre 0% e 15%, 
na dieta de frangos de corte, não constataram 
diferença significativa entre os tratamentos para 
o consumo de ração. Em contraposição, BOTE-
LHO et al. (1998) e SUCUPIRA et al. (2007) 

verificaram que a inclusão de níveis de até 18% 
da levedura S. cerevisiae aumentou linearmen-
te o consumo de ração de poedeiras em pico de 
produção e de codornas no período de 14 a 23 
semanas de idade, respectivamente, e MAIA et 
al. (2001) observaram efeito quadrático para o 
consumo de ração de poedeiras, no período de 
33 a 45 semanas de idade, sendo o maior consu-
mo verificado com 28% de inclusão da levedura 
S. cerevisiae na dieta.

O peso corporal das aves não foi afetado 
(P=0,5785) pelos níveis do extrato de levedura 
suplementados nas dietas (Tabela 2). Resultado 
semelhante foi obtido por MAIA et al. (2001), 
ao demonstrarem que a suplementação de níveis 
crescentes (0%, 7%, 14%, 21% e 28%) da le-
vedura S. cerevisiae em dietas de poedeiras, no 
período de 33 a 45 semanas de idade, não afetou 
o peso médio final das aves.

Em estudo recente, SANTOS et al. (2007) 
verificaram que o extrato de levedura NuPro® 
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suplementado na dieta de frangos de corte em 
até 15% não afetou o peso corporal. RUTZ et al. 
(2004), entretanto, ao suplementaram as dietas 
pré-iniciais de frangos de corte com o mesmo 
extrato de levedura, observaram uma melhoria 
significativa no ganho de peso dessas aves aos 
sete dias de idade. Já os autores BOHORQUEZ 
et al. (2007) obtiveram aumento linear do peso 
corporal de perus aos 21 dias de idade com o 
aumento do percentual (0 a 15%) do extrato de 
levedura NuPro® na dieta.

Com relação aos efeitos sobre a produção 
de ovos de poedeiras comerciais, os resultados 
são semelhantes aos de BOTELHO et al. (1998) 
e MAIA et al. (2001), que também não observa-
ram efeito da inclusão da levedura S. cerevisiae 
na dieta (P=0,4508). A ausência de diferença 
no consumo de ração e, conseqüentemente, no 
consumo de energia metabolizável é a provável 
razão de a produção de ovos não ter sido afetada 
pela suplementação do extrato de levedura, já que 
a energia é um importante fator para o aumento 
na produção de ovos (LEESON et al., 1996). Por 
outro lado, os trabalhos de PANOBIANCO et al. 
(1989) e SUCUPIRA et al. (2007) apresentaram 
redução na produção de ovos com a suplementa-
ção de níveis de até 18% da levedura S. cerevisiae 
nas dietas de poedeiras, no período de 20 a 52 
semanas de idade, e de codornas, no período de 
14 a 23 semanas de idade, respectivamente.

Verificouse que o peso do ovo não so-
freu efeito significativo (P=0,1769) (Tabela 2). 
Esperava-se um aumento no peso do ovo atri-
buído à presença dos peptídeos desse hidroli-
sado protéico, pois estes, além de apresentarem 
maior digestibilidade (GRIMBLE et al., 1986), 
disponibilizam aminoácidos para a síntese pro-
téica (GARDNER, 1998), o que poderia resultar 
em maior peso do ovo (MURAKAMI & FUR-
LAN, 2002; PINTO et al., 2002; FREITAS et 
al., 2005). 

SILVA et al. (2007) também não verifica-
ram diferença significativa para o peso do ovo 
entre os tratamentos que continham 1%, 2% ou 
3% de NuPro® na dieta de poedeiras, no período 
de 26 a 42 semanas de idade. Entretanto, BOTE-
LHO et al. (1998) obtiveram ovos mais pesados 

com 2,5% de inclusão da levedura S. cerevisiae 
em dietas de poedeiras em pico de produção. Em 
experimento realizado com codornas, no período 
de 14 a 23 semanas de idade, SUCUPIRA et al. 
(2007) perceberam que o peso do ovo aumentou 
linearmente com a inclusão (3 a 15%) da levedu-
ra S. cerevisiae na dieta.

Como não houve efeito da suplementação 
dos níveis do extrato de levedura sobre produ-
ção e peso dos ovos, também não houve efeito 
(P=0,4251) sobre a massa de ovo (Tabela 2). O 
resultado obtido corrobora o de BUTOLO (1991), 
que verificou que a inclusão de níveis que va-
riaram de 2,5% a 24% da levedura S. cerevisiae 
na dieta de poedeiras, em pico de produção, não 
causou alteração significativa na massa de ovo, e 
também com os resultados de SILVA et al. (2007), 
que ao suplementarem os níveis de 1, 2 e 3% do 
extrato de levedura NuPro® na dieta basal de poe-
deiras, em pico de produção, obtiveram resultado 
semelhante ao deste experimento. No estudo rea-
lizado no período de 14 a 23 semanas de idade de 
codornas, SUCUPIRA et al. (2007) adicionaram 
os níveis de 3%, 6%, 9%, 12% e 15% da levedura 
S. cerevisiae na dieta, e também não obtiveram 
diferença significativa para a massa de ovo.

A suplementação com o extrato de levedura 
também não influenciou a conversão alimentar por 
dúzia (P=0,5637) e por massa de ovo (P=0,3746) 
(Tabela 2). Ao contrário do que foi observado, 
BOTELHO et al. (1998) obtiveram melhoria na 
conversão alimentar por dúzia de ovo com a su-
plementação de níveis crescentes (2,5% a 18%) 
da levedura S. cerevisiae em dietas de poedeiras 
em pico de produção, e utilizando níveis de até 
7,5% de levedura observaram aumento linear 
significativo na conversão alimentar por massa de 
ovo no terceiro e quarto períodos experimentais de 
postura. Em contraposição, PANOBIANCO et al. 
(1989) constataram piora na conversão alimentar 
por dúzia de ovo de poedeiras, no período de 20 a 
52 semanas de idade, que receberam a suplemen-
tação de níveis acima de 12% da mesma levedura. 
Já BUTOLO (1991), utilizando 10% da levedura 
S. cerevisiae em dietas de poedeiras, em pico de 
produção, não obteve resposta significativa para 
as variáveis em questão. Seguindo a mesma linha 
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de estudo, ZAUK et al. (2006) verificaram que 
a conversão alimentar não foi estatisticamente 
influenciada pelos níveis 1%, 2%, 3% e 4% do 
extrato de levedura NuPro® suplementados na 
dieta basal fornecida na primeira semana e aos 
35 dias de idade de frangos de corte.

Em estudo posterior, MAIA et al. (2001) 
observaram efeito quadrático significativo para 
a conversão alimentar por dúzia de ovo e efeito 
linear significativo para a conversão alimentar 
por massa de ovo, ao avaliarem o efeito da adição 
de níveis de até 28% da levedura S. cerevisiae à 
dieta de poedeiras, no período de 33 a 45 semanas 
de idade. Para codornas no período de 14 a 23 
semanas de idade, SUCUPIRA et al. (2007) con-
cluíram que a inclusão dos níveis de 3% a 15% da 
levedura S. cerevisiae na dieta piorou a conversão 
alimentar por dúzia de ovo e melhorou a conver-
são alimentar por massa de ovo. BOHORQUEZ 
et al. (2007) realizaram experimentos com perus, 
no período de 1 a 21 dias de idade destas aves, e 
constataram que a conversão alimentar foi melhor 
com a suplementação de até 5% de NuPro®.

CONCLUSÃO

Os resultados obtidos possibilitam inferir 
que a inclusão do extrato de levedura na dieta de 
poedeiras, no período de 47 a 75 semanas de ida-
de, não influenciou estatisticamente as variáveis 
de desempenho produtivo e, conseqüentemente, 
não houve benefícios para o desempenho produ-
tivo das aves.
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